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Dá-nos, Senhor, o teu Espírito!

Refrão (lento e expressivo)

Letra: Pe. Rodrigues Azevedo e A. Mendes

Música: frei Acílio Mendes

Estrofe

1.

2. Vem, Espírito Divino!

    Vem, ó Dom do Entendimento,

    Conceder-me que repouse

    Só em Ti meu pensamento!

4. Vem, Espírito Divino!

    Vem, ó Dom da Fortaleza!

    Faz-me tua testemunha

    Neste mundo, com firmeza!

6. Vem, Espírito Divino!

    Vem, ó Dom da Piedade,

    Nesta altíssima virtude

    Inflamar minha vontade!

3. Vem, Espírito Divino!

    Vem, e dá-me o teu Conselho,

    Para que, na vida, siga

    Os caminhos do Evangelho!

5. Vem, Espírito Divino!

    Vem, supremo Dom da Ciência,

    Trazer luz à minha vida

    E prestar-me tua assistência!

7. Vem, Espírito Divino!

    Vem, Dom do Temor de Deus,

    Conceder-me com amor

    Viver sempre rumo aos Céus!

(Porto, 05.05.1989)


